
Introdução
Na contemporaneidade, presenciamos um uso acentuado de plataformas e aplicativos digitais que de certa forma, tem

impactado de modo considerável em práticas cotidianas, estabelecendo novos modelos de interação, comunicação, expressão

e também de relacionamentos, constituindo-se parte da experiência cultural na atualidade. Mais do que isso, tais plataformas
reverberam mudanças nas formas e práticas com que os sujeitos têm estabelecido relações afetivas-sexuais, por exemplo.

Objetivos
Neste trabalho, recorte de uma investigação em andamento no curso de Mestrado em Educação, busca-se analisar
representações do corpo de mulheres negras a partir de suas vivências no uso do aplicativo de relacionamento Tinder.

Metodologia
A metodologia valeu-se de perguntas semiestruturadas com cinco mulheres. O critério de seleção levou em consideração ser:
autodeclarada mulher negra, heterossexual, idade entre 24 e 54 anos e usuária deste ambiente virtual de relacionamentos. Os
resultados apontam que as ferramentas de encontros romperam as estruturas tradicionais de namoro, mas não escaparam de
fenômenos patriarcais e racistas presentes na nossa sociedade e muito menos criaram estratégias para evitar tais práticas.
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Conclusão
As mulheres negras parecem ser as mais atingidas pela falta de política de prevenção de racismo, sexismo e objetificação em 

plataformas de relacionamentos afetivos/sexuais tal como este ambiente virtual utilizado pelas entrevistadas ..

Resultados
Os resultados apontam que as ferramentas de encontros romperam as estruturas tradicionais de namoro, mas não escaparam 

de fenômenos patriarcais e racistas presentes na nossa sociedade e muito menos criaram estratégias para evitar tais práticas.

mailto:moyses.neto@ulbra.br

